
































































































































































































































































































































raramente atinge 50% (Kotler, 1976). Os pesquisadores e extensionistas devem, 
entretanto, se esforçar para aumentar a adoção de materiais melhorados, seja pelo 
aumento de número de lançamentos, seja pelo estabelecimento de programas de 
produção e distribuição de sementes e uso de mecanismos de transferência e 
informação. 

O futuro lançamento de cultivares deverá basear-se mais no conceito de "nicho 
varietal", onde poderão ser substituídas as atuais cultivares melhoradas, através de 
substituição das cultivares "generalizadas" por cultivares especializadas. A Carioca, 
por exemplo, é mais adotada em sistemas irrigados, enquanto as colaborativas se 
difundiram mais em sistemas consorciados. 

A importância das características comerciais foi enfatizada no estudo. A Carioca 
não apresentou, em monocultivos, superioridade sobre as demais, mas, pela facilidade 
de mercado se justifica o uso mais intenso de insumos, resultando em altas 
produtividades. Menores riscos na comercialização induzem maior capitalização em 
infra-estruturas de irrigação e insumos modernos. 

As cultivares colaborativas apresentam características agrônomicas superiores, 
mas são comercialmente inferiores à Carioca. A preocupação em beneficiar pequenos 
agricultores e consumidores pobres (Pachico et ai, 1987), característica histórica do 
programa de feijão do CNPAF e ClAT, revelando a função de eqüidade da pesquisa 
com feijão, é evidenciada em nossa avaliação. As cultivares resultantes do programa 
oferecem aos agricultores com menos recursos a oponunidade de competir com 
empresários capitalizados e permanecer no negócio, além de contribuir para maior 
disponibilidade do produto para consumo. 

A adoção de cultivares melhoradas ocorreu mesmo sob condição de mercado 
reprimido, confinnado na microeconomia, que mesmo sob demanda limitada o 
agricultor obterá ganhos através da adoção de novas tecnologias. A falta de 
incrementos de produção, a menor ofena e . os preços em ascensão resultariam em 
conseqüências.danosas à dieta das farrulias de menor renda. 

Tendências de produção estagnante causam preocupação quanto ao futuro do 
feijão no Brasil. O feijão constitui alimento tradicionalmente utilizado, como herança 
cultural, sendo enriquecedor da dieta dos brasileiros. No processo de 
desenvolvimento, com o crescimento de renda e urbanização, os alimentos 
tradicionais perdem importância relativa. O esforço da pesquisa, resultado da 
colaboração entre instituições estaduais, nacional e internacional, é considerável e tem 
se concentrado no melhoramento de cultivares visando o aumento da produtividade. 
Atualmente recomenda-se o desenvolvimento de cultivares mecanizáveis uso mais . , 
eficiente de fertilizantes e estudos de pós-colheita, mercado e industrialização do 
produto, tornando-o mais acessível à população urbana de baixa renda. 
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ESTADO 

Minas Gerais 

Santa Catarina 

Goiás 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

ANExom 

Cultivares Avaliadas e Instituições Envolvidas 
na Pesquisa de Campo por Estado 

CULTIVARES 
AVALIADAS 

Carioca 
Milionário 
Mineiro Precoce 
Ouro(EMGOPA 201) 
Capixaba Precoce 
Rio Tibagi 
BRI-Xodó 

BRlIPAGRO l-Macanudo 
BR6-Barriga Verde 
Fr-120 
EMPASC201 
Carioca 
Carioca 80 SH 

EMGOPA 20l-0uro 
Carioca 
EMGOPA 202-Rubi 

Capixaba Precoce 
Carioca 
Rio Doce 
EMCAPA 404-Serrano 
Rio Tibagi 
ESAL-l 

BRI-Xodó 
BR2-Grande Rio 
BR3-Ipanema 

INSTITUIÇÕES 
ENVOLVIDAS 

EPAMIG/EMA TER 

IPAGRO 

EMGOPAlEMA TER 

EMCAPAlEMA TER 

PESAGRO-Rio/EMA TER 

Outras cultivares, melhoradas e recomendadas. ou tradicionais foram consideradas no 
grupo "Outras" ou "Tradicionais", assim corno todas as que apresentam nomes 
regionais, com origem não identificada. 
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ANEXO IV 

PROJETO DE PESQUISA- Avaliação de Impactos Sócio-econômicos de Cultivares de 
feijão desenvolvidas no Sistema Cooperativo de Pesquisa e Interações com o CIAT 
(Centro Internacional de Agricultura Tropical). 

I . JUSTIFICATIVA 

O melhoramento de cultivares sempre recebeu tratamento prioritário nos 
programas de .pesquisa por produto, no Sistema Brasileiro de Pesquisa Agropecuária 
(SBPA). Importantes avanços foram obtidos com o lançamento de variedades 
melhoradas que contribuíram para a expansão àa agricultura em regiões não tradicionais 
e elevaram o potencial produtivo da terra e outros fatores de produção. 

Para as culturas de arroz e feijão buscou-se não apenas elevar os níveis de 
produtividade dos sistemas de cultivo em ambientes diversisficados como intensificar a 
incorporação de várzeas como potencial para melhoria em rendimento dos pequenos 
produtores mas, sobretudo a incorporação de características de alta capacidade 
produtiva e adequação à realidade da agricultura empresarial, com vistas ao mercado 
consumidor urbano em expansão. 

Foram colocadas disponíveis para o mercado de (12) cultivares de arroz de 
sequeiro, (10) de feijão, (23) de caupi, e (3) de arroz irrigado, em parceria com as 
instituições do SBPA. 

A dispersão da produção desses alimentos básicos para a população brasileira por 
uma agricultura atomizada, nas regiões de produção, o autoconsumo na propriedade, e o 
interesse da agricultura empresarial, ambos arroz e feijão, necessitam contar com 
referenciais tecnológicos bem localizados aos diversos públicos destinatários. Ademais, 
o compromisso social ao pesquisar esses alimentos evidencia a necessidade de 
avaliações contínuas dos processos utilizados e seus impactos sócio-econômicos. 

Nos últimos cinco anos procurou-se, na pesquisa sócio-econômica enfatizar 
aspectos da avaliação de tecnologias tendo em vista as dificuldades do trabalho, a nível 
nacional. com essas culturas. Iniciativas localizadas foram conduzidas e foi possível 
adquirir importante experiência com o trabalho nessa área. Todas essas tentativas 
deixaram clara a necessidade de desenvolver mecanismo de acompanhamento e rotina 
para continuidade das avaliações, dado o dinamismo da atividade agrícola no País. 

As possibilidades abertas recentemente para o reforço ao setor de difusão de 
tecnologias, o amadurecimento da equipe e perspectiva de um trabalho de melhor 
sustentação parecem mais concretos. Também a demanda do CIAT por informações que 
subsidiem suas avaliações de impacto motivaram essa iniciativa. 
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2. OBJETIVOS 

Propõe-se estabelecer mecanismo metodológico para um estudo nacional de 
impacto sócio econômico de cultivares melhoradas de feijão. Especificamente se 
pretende: 

- articular pessoal de difusão de tecnologia e sócio-economia das empresas estaduais 
interessadas em programa, de médio prazo, de avaliação de cultivares; (motivar 
para captação de recursos a nível estadual!) 

- estabelecer mecanismo de coordenação no CNPAF (via elaboração de proposta 
metológica, promoção de encontro dos participantes e cruzar informações inter­
estaduais para avaliação agregada). 

- discutir macanismo de rotina para o acompanhamento via mala-direta. 

3. METAS 

10 ano - Acessar informações secundárias de produção. em levantamento rápido 
informal, junto às EMA TERs e intituições. e estimativas. a serem confirmadas 
posteriormente, de áreas e produção das principais variedades introduzidas em 
colaboração com o elA T. 

2" ano - Levantamento de campo com informações detalhadas baseadas em 
amostragem global de produtores. 

30 ano em frente - Acompanhamento de rOlina. 

4. METODOLOGIA (tentativa para discussão) 

- Utilização de inform1ções secundárias relevantes 
- Análise tabular com detalhes quanto a imponância relati va c informaçõc~ sobre a 

aspectos de qualidade 
- Variações de oferta. excedentes de produtores e consumidores com hase em 

informações de elasticidade existentes ou a serem estimados ao nível dos Estado~ . 

- Avaliaçõcs de TIR (Taxa Interna de Retomo) 
- Procedimento de Acompanhamento de Desempenho vIa mala-direta. 

5. ESTRATÉGIA (Envolvimento Difusão de Tecnologia - Sóc io-cconomiaJ. 

10 ano - Avaliação preliminar - (Potencial c atual com hase em dado~ 
secundários) . 
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, 

5.1. Envolvimento de parceiros para estabelecer procedimento de avaliações estaduais 
(amostragens. dados secundários, dados de campo e acompanhamento). 

5.2. Visita técnica do CNPAF para acompanhar trabalho (fase a ser estabelecida junto 
ao parceiro estadual) 

5.3. Levantamento de campo - Principais regiões produtoras. 

2° ano - Discussão dos dados e avaliação de resultados para publicação a nível dos 
Estados. 

No CNPAF - Estabelecimento de regiões preferenciais para avaliações (base de dados 
- SEA Brasília). 

- Elaboração de questionários de campo. 
- Cruzamento de informações interestaduais. 

3° ano em frente - Acompanhamento de cultivares - projeto em PNP, contatos 
mala-direta, relações com parceiros para informações de rotina 
noCNPAF. 

6. CRONOGRAMA DE A TIVIDADES/Semestre: 
I 11 III IV 

ANO I • Cartas convocando participantes e dados secundários X 
• Reunião de difusores e/ou sóc io-economistas X 
• Elaboração e envio de projetos ao CNPAF X 
• Captação de recursos para a pesquisa X X 

AN02 • Sondagem rápida nos Estados para: \' avaliação a campo X X X X 
• Elaboração e discussão de questionários X 
• Tabulação e análise de dados X X X 
• Reunião para discussão e cruz:amento de dados X 

ANO 3 • Acompanhamento 
• Discussão de metodologia e tabelas X 
• Magnificar uso de mala-direta para infonnações X X X X 
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ANEXO V 

QUESTIONÁRIO DE CAMPO 
INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

(Variedades) 

NO ESTADO DE 

Agricultor: ...... ........ .... ... ..... .. .... .. ... ... ................... ...... ..... Data: 

Endereço: .......... ..... .......... .... ....... .. .. ...... ..... ......... ...... .. ....... .. ... .. .......... ........................... .. 

Entrevistador: ........... ..... ..... .................... Área da Propriedade: ...................... .. ............. . 

Município: .............................................. Número do quesl. : 

Senhor Agricultor! Saudações! 

Solicitamos sua colaboração respondendo-nos as seguintes questões sobre a cultura 
do FEIJÃO. Meu nome é ...................... .. ........ ...... ................................... e trabalho para a 
EMCAPA. 

Necessitamos saber se as novas variedades de feijão foram de boa aceitação e se 
resultaram em aumentos de produção. Essas informações nos ajudarão a trazer outras 
variedades mais apropriadas às condições locais. Seus conceitos são indispensáveis para 
que possamos avançar na geração de novos materiais de feijão. 

I- PRODUÇÃO DE FEUÃO NA PROPRIEDADE 

I. Produtor de feijão : 
1.1. Sequeiro ( ) 
1.2. Águas ( ) Secas ( ) 

2. Que variedades de feijão plantou na última safra? 

Águas ( ) Secas ( ) 

Irrigado ( ) 
Inverno ( ) 

Inverno ( ) 

Variedade: Área (ha) Sistema Prod. (sacos 60 kg) 
(S/C) 

• • • • • • • • • • • • • • • •• ••• ••• ••••••••••• • •• w •••• o. • •• • • • ••••••••• •• •••• 

· . . . . . . . . . . . . . . .. ................. . ...... . .. . ...... .. . . . . . ... ... . 

· . . . . . . . . . . . . . . . . ................. ......... . . .. .. . ... ........ . .. . 
(S=Solteiro, C=Consórcio) 
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11 - Uso de Cultivares Melhoradas 

3. Conhece as variedades melhoradas? 
( I )3 (2) (3) (4) (5 ) 

Como conheceu 
EMCAPA ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

EMBRAPA ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

EMBRA TERlEMATER-RS ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

OUTRAS INSTITUIÇÕES ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

VIZINHOS ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

COMÉRCIO DE SEMENTES ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

OUTROS: IGREJA ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
AGENTI: ANANCEIRO ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

. . .. ... . . . . .. .... ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

... . .. .. .. . .. .... ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

(marcar no máximo três alternativas) 

4. Em que ano plantou a variedade melhorada pela primeira vez? 

(I) .. . . (2) .. .. (3) .... (4) .... (5) .. .. 

5. Em que ano plantou a variedade melhorada pela última vez? 

( I) .... (2) .. .. (3) .... (4) .. .. (5) .. .. 

5.1. Porque parou de plantar a variedade melhorada? 

(I) ..... .... ............. .. .... ...... ........ .. ..... .. ..... .... ........ ....... ........ .. ...... ....... ........ .. ... ..... ... ... ..... .. ... .. 

(2) .... .............. ... ... ........ .. ... .... .... .... .. ...... ... ... ......... ... .... ...... .. ... ... .. .... .. .... .......... ... ... .... ... ... .. . 

(3) ......... ... ... ... ... .. .. ... ...... ... ....... ... ... ..... .. .. ... .. ..... .... ..... .. ...... .... .. .......... .. .. ... .... ... .... ... ...... ... . . 

(4) .... .................. ... .... .... ..... .... .. ....... ......... ...... .. ....... ... ... .. ... .... ....... .. ....... ... ...... .. ................ . 

(5) ... ............... ... ... ........ .... ...................... .. .... ..... ... .. ....... ... ... .... ........ ................ .. ........ .. ...... . 

6. As variedades melhoradas atualmente plantadas têm apresentado mudanças em 
rendimentos? Sim ( ) Não ( ) 

6.1 . Somente por razões de clima? (Sim ( ) Não ( ) Não sei ( ) 

l usta das cultivares analisadas 
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6.2. A que outra(s) razão(ões) o senhor atribui a mudança em rendimentos? 

(I )1 (2) (3 ) (4) (5) 

A - Perda de rendimento 
Feijão após feijão ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Perda de resistência ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

A semente se infectou ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Semente misturada ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Problemas fitossanit. ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Enfraquecimento do solo ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outros ..... ... .. . . ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

........ . .. ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

B- Aumento de rendimento 
(I) (2) (3) (4) (5) 

Irrigação ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Adubação ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Controle fitossanitário ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Sementes selecionadas ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Área nova ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Rotação de culturas ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outros .. ..... ..... . . . .. ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

.. . ............. ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

7. Depois que o senhor tomou conhecimento das variedades melhoradas. o senhor 
mudou a área plantada com feijão? 

Sim ( ) Não ( ) 

Águas Secas Inverno 
Que área plantava? 

Que área planta? 

A mudança de área foi apenas devido à cultivar? Sim ( ) Não ( )? 

No caso de haver expandido as áreas de feijão. que cultivos foram substituídos? ......... . 

No caso de haver diminuído as áreas de feijão. que cultivos foram expandidos? .. ..... .... . 
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111. CARACTERÍSTICAS DAS NOV AS CUL TIV ARES SEGUNDO OPINIÃO 
DO PRODUTOR 

X. Das características ahaixo I1lcncionmlas. quais considera vantagcns (+). dcsvanta-
gens (-) e indiferentes I ) . 

( I ) (2) (3) (4) (5) 

Rendimento ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Ciclo ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Rl'sistência a doen~' as ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Disponihilidade de sellll'ntl'S ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

H;íhito dl' l'rl'scillll'nto ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Pnssihilidade dl' cDlh. llIedniea ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Possihilidadc dc cult. llIel'<1nico ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Tokrancia a solos pohrcs ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Aceitação comcrcial ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Bom de panela ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Preço ( ) ( ) ,( ) ( ) ( ) 

Apropriado ao consórcio ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Arranquio ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Resistente ao quehramento de 
Sl'llIentes ( ( ) ( ) ( ) ( ) 

Tolcnim:ia ao tomhamento ( ( ) ( ) ( ) ( ) 

9. Que característica(s) são descjávcis para as próximas variedades'? .......................... .. 

IV. SISTEMA DE PRODUÇÃO UTILIZADO 

10. No último plantio qual foi o sistema dc plantio e o manejo cultural utilizado? 
Safra: Águas ( ) Seca ( ) Inverno ( ) 

Nome: 

Solteiro/consórcio (s/c) 

Distância entre sulcos/ou fileiras (em) 

Semcntes por metro 

Distância entre covas (cm) 

Sementes por cova 
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Nome: 

Área plantada (ha) 

Kg de sementes lolal no plantio 

Nome da cultura consorciada c/feijão 

Produção cultura consorciada (kg/ha) 

Insumos de prod. feijão: 

Calagem (tIha) 

FertilizanteslFórmula 

kg/ha 

Adubo orgânico (tIha) 

Adubação em cobertura (kg Nlha) 

N° aplicações de herbicida(s) 

Herbicida( s) usado( s) 

N" aplicações de fungicida(s) 

Fungicida(s) usado(s) 

N° aplicações de inseticida(s) 

Inseticida(s) usado(s) 

Tratamento sementes (SIN) 

Usou inoculante (SIN) 

Número de capinas manuais 

Cultivo mecânico (N°) 

Irrigações (Pi vô) 

(A. propelito) 

(Convencional) 

Colheita - manual 

Colheita - mecânica 

Beneficiamenlo - manual 

- semi mecânica 
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( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

Tradicional 

( 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( 



Produção total feijão (sacos de 60 kg) · . .... . .. · . . .. . . . . 

Produção entregue ao parceiro/prop · ...... .. · . . . . . ... 

Produção guardada p/semente (sacos) · . . . . . . . . · . . . . . . .. 

Produção guardada p/consumo (sacos) · ..... . . . · . . . . . . . . 

Produção vendida (sacos) · .. ... . . . · .. ...... 
Lugar de venda · . .. . .. .. · .. . .... . 

Mês de venda · ... . . . .. · . .. . .... 
Preço de venda (Cr$/saca 60 kg) · . ..... .. · .. . .. .. . 

Recebeu crédito? (SIN) ( ) ( ) 

V. ORIGEM/DESTINO DAS SEMENTES 

11. Onde obteve sementes para plantio na última safra? 

Melhorada Tradicional 

Guandu da produção anterior ( ) ( ) 

Empresa estadual ( ) ( ) 

Produtor/distrib. de sementes ( ) ( ) 

Vizinhos ou familiares ( ) ( ) 

Cooperativas. associações. etc ( ) ( ) 

Outros (espec.) . . ... ... . . . ( ) ( ) 

.. .. . . . .. . .. . ...... ( ) ( ) 

Plantou: 

Semente fiscalizada ( ) ( ) 

Grão catado ( ) ( ) 

Gri!o próprio ou vizinho (não catado) ( ) ( ) 

Grão comércio (não catado) ( ) ( ) 
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12. A semente/grão plantada era de boa qualidade? 

Varo Melhorada: Sim ( ) Não ( ) Varo Tradicional: Sim ( ) Não ( ) 

Se a semente não era de boa qualidade, qual o problema? 

Melhorada ... ... ......... ......... ....... .... .. ... ...... ... ........ .. ..... ..... .... ...... ... .... ..... ....... ........ ......... . . 
Tradicional ................. ........ ..... ... .. .. ....... .. .. ....................... ... ......... .............. ......... ..... .... . 

13. O que acha da disponibilidade de sementes/grãos das variedades plantadas? 
(S=Suficiente, R-Regular. I=Insuficiente) 

Varo Melhorada: ( ) Varo Tradicional : ( ) 

14. Já aconteceu de não plantar as variedades melhoradas por falta de sementes? 
(S/N) 

I. ( ) 2. ( ) 3. ( ) 4. ( ) 5. ( ) 

15. Já forneceu parte das sementes das variedades melhoradas a vizinhos ou 
parentes? 

I. ( ) 2. ( ) 3. ( ) 4. ( ) 5. ( ) 

16. Na próxima safra, Águas ( ) Secas ( ) Inverno ( ) 
que variedades pretende plantar? 

Melhorada Tradicional 

Nome: . . ...... . .... . .. 

Área que pretende plantar (em ha) ........ . ....... 
Tal área comparada com a atual é: 

Maior ( ) ( ) 

Igual ( ) ( ) 

Menor ( ) ( ) 
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17. Por que pensa plantar mais/menos dessas variedades? 

Melhorada Tradicional 

Pelo rendimento ( ) ( ) 

Pela resistência a doenças ( ) ( ) 

Pelo preço ( ) ( ) 

Pela duração do ciclo ( ) ( ) 

Pelo consórcio ( ) ( ) 

Pela disponibilidade da semente ( ) ( ) 

Tolerância a seca ( ) ( ) 

Aceitação comercial ( ) ( ) 

Boa adaptação ( ) ( ) 

Disponibilidade de crédito ( ) ( ) 

Outros .. . .. . .. . .. . ... ( ) ( ) 

....... ..... .. . ( ) ( ) 

VI. ASPECTOS GERAIS 

18. Quais são os cultivos mais importantes em termos de receita da sua propriedade: 
(enunciar do mais importante (I) ao menos importante (12» : 

Arroz ( ) Café ( ) · . . ........ ( ) 
Feijão ( ) Cana ( ) · ...... . . .. ( ) 
Milho ( ) Olericultura ( ) · . .. .. . .. .. ( ) 
Soja ( ) Mamão ( ) 
Algodão ( ) Outros ( ) 
Mandioca ( ) 

19. Características do produtor (Marque X): 

Proprietário () 
Arrendatário () 
Posseiro () 
Parceiro () 
Outros ( ) Qual? . . , .. .......... : . .. .. . .. . 
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20. O senhor rel:ebe assistênl:ia tél:nil:a '/ Sim ( Não ( 

D I ··· - fi ./ e qua Instllulçao ou Irma .... . . . .................. . ... ... .. . . ...... . 

21. É associado a grupo(s) formal ou informal(is)'! 

Sim ( ) Indicar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Não ( 

22. A cooperativa e grupo formal ou informal desenvolve atividade(s) relacionada a 
feijão? (S·sim; N=Não) 

Fornecimento de insumos ( ) 

Assistência Técnica ( ) 

Beneficiamento da semente ( ) 

Beneficiamento do grão ( ) 

Comercialização ( ) 

23. Há quantos anos o senhor é produtor de feijão nesta microrregião? 

Sua idade .. .. ....... . . . . . 

Faixa escolar: 
Faixa eseolar da 
sua esposa: 

Analf. ( ) Alfab. ( 

Analf. ( ) Alfab. ( 

24. Mão-de-obra na produção de feijão (%) 

Primo ( ) Médio ( 

Prim. ( ) Médio ( 

Sup. ( 

Sup. ( ) 

Familiar: ............... % Contratada: . . . . .. . ... .. ... . % 

25. Como o senhor recebe informações sobre novas técnicas agrícolas? 

26. Como o senhor acha que as informações da pesquisa devem chegar até ao 
produtor rural? (Marque com os valores de 1 a 3 o grau de importância. sendo 1 o 
mais importante e 3 o menos importante). 

Cooperativa ( ) 
EMATER ( ) 
Vendedor de insumos () 
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Associações 
TV 
Rádio 
Jornal 
Revista 
Igreja 
Outros 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

( ) 
( ) Especificar: . .... . .. .. .. . ....... . 

27 . Qual(is) o(s) principal(is) problema(s) que o senhor tem com a cultura do feijão? 

Solo 
Sementes 
Doenças 
Pragas 
Chuvas - Falta 

- Excesso 
Irrigação 
Frio 
Ervas daninhas 
Degradação do solo 
Comercialização 
Preço 
Outros 

( ) 

( ) 

( ) 
( ) 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

( ) Especificar: . ...... . . .. . . ... .. . . . 

. . . ... . .. . .... . .. . . ....... . . . . . . .. de .... ... . .. . . ... . . . . . . de .... .... . 

• • • • • • • • • • • • • • • • I • •••• • •• • • •••• • ••• •• ••• •• ••••• 

Assinatura do entrevistador 

MUITO OBRIGADO PELA SUA ATENÇÃO 
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CUL TIV ARES RECOMENDADAS POR ESTADO BRASILEIRO 
PERÍODO 1990-1991 

Estado Recomendada Tolerada 

Rio Grande do Sul BR-Ipagro I-Macanudo Turrialba 4 
BR-Ipagro 2-Pampa Rio Negro 
Rio Tibagi Maquiné 
Guateian 6662 
Carioca 
Tahyu 
Irai 
EMPASC 201-Chapeco 
Capixaba Precoce 

Santa Catarina BR-6-Barriga Verde Carioca 80 SH 
EMPASC 201-Chapeco Carioca 
Ff 83-120 
Rio Tibagl 

Paraná Carioca Ff-Paulistinha 
Rio Tibagi 
IAP AR 8 - Rio Negro 
lAPAR 14 
lAPAR 16 
lAPAR 20 

Bahia 
Além São Francisco EPABA 1 

Carioca 
Rio Tibagi 

Barreiras EPABA 1 IPA 74-19 
Carioca Mulatinho V.Roxa 
Ouro 
Rio Tibagi 

Nordeste Bagajo 
Favinha 
Cachinho 
Carioca 
Mulatinho V.Roxa 
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CULTIV ARES RECOMENDADAS POR ESTADO BRASn..EIRO 
PERÍODO 1990-1991 

Estado Recomendada Tolerada 

Bahia 

Paraguaçu IPA 74-19 
EPABA I 
IPA I 
Carioca 

Irecê IPA 6 
EPABA I 
Carioca 

Sergipe IPA6 IPA 74-19 
IPA I Favinha 
Bagajo Cachinho 
Ouro (EMGOPA 201) Milagre Sto Antonio 

Bico de Ouro 
Rim de Porco 
Carioca 

Alagoas IPA6 IPA I 
Ouro (EMGOPA 201) Rim de Porco 
Jalo EEP 558 (De S. Ipanema) 
Bagajo Costa Rica 
Carioca Riqueza 
Mulatinho V. Roxa 

Pernanbuco 
-Agreste IPA6 Gordo 

IPA I Bagajo 
Favita 
Costa Rica 
Vagem Roxa 
Carioca 

-Sertão e Agreste 
. 10 Semestre IPA6 

IPA I 
HF 465-63-1 
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CULTIVARES RECOMENDADAS POR ESTADO BRASILEIRO 
PERÍODO 1990-1991 

Estado 

Pernambuco 

. 2° Semestre 

Paraíba 
-Agreste e Sertão 

-Curimatau 

Ceará 
-Serra Ibiapaba 

Pará 

Rio Grande do Norte 

Acre 

Recomendada 

IPA 7 
HF 465-63-1 

IPA I 
Carioca 

IPA I 

IPA I 
IPA 6 

Rosinha 
lalinho 
Carioca 
lalo 

IPA6 

Rosinha 
Carioca 

IAPAR 31 
IAPAR44 
FTTaruma 
FT 83-120 
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Tolerada 

IPA 74-19 
Rim de Porco 

Feijão de Cacho 
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